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			A fada que não conseguia voar


			Fabiane Rodrigues da Silva                       


			Chamo-me Fada Morgana e tenho alguns séculos nessa Terra. Um dia já fui uma fada criança e o que mais gostava era de trocar os meus dentes. Por causa disso, quando entrei na fase adulta das fadas (cerca de trezentos anos), fui designada a ser a fada do dente. Não seria uma tarefa fácil, tendo em vista que milhares de crianças perdem os seus dentinhos todos os dias e esperam a minha visita ansiosamente em troca de presentes.


			Uma das coisas boas de ser fada é que voo rapidamente e então, posso estar do Alasca ao Brasil em questão de segundos. Isso era uma qualidade maravilhosa, só que nos últimos cem anos, não pude mais.


			Tudo começou com um anão chamado Infeliz. Acredito que o nome tenha influenciado as suas ações no dia-a-dia. Ele era um anão inteligente, bonito e com uma barba enorme. Vestia sempre uma camisa vermelha e uma calça azul. Era meu vizinho e eu o conhecia desde sempre. Crescemos em harmonia, cada um no seu canto e com suas atividades. Ele costumava levantar cedo para buscar lenha na floresta e voltava já exausto, eu até oferecia uma sopa para ele às vezes.


			Ele tinha uma boa conversa também, mas jamais deixei transparecer que estava pensando em um relacionamento amoroso com ele. Imagina, eu pequenina e sempre voando e ele apesar de pequeno na estatura, parecia ser um gigante para mim. Definitivamente, apesar de sermos do mesmo mundo, nossos corações pareciam impossíveis de se completarem. Era o que eu pensava, mas ele não.


			Certa noite, o anão Infeliz me agradeceu o jantar e quando estava indo embora tentou me beijar. Fugi rapidamente voando pela minha sala, minhas asas batiam forte em busca de um refúgio. No seu olhar pude ver o reflexo de tristeza e sentimento de rejeição, foi quando ele disse:


			— Morgana, não é porque sou um anão que não tenho poderes. Não consigo voar, é verdade, mas, minhas palavras são tão poderosas quanto ao relâmpago do céu — disse ele com os olhos já marejados, não sei se de raiva ou de tristeza.


			— Infeliz, somos apenas bons amigos. Jamais pensei que fosse me beijar, levei um susto. Peço desculpas pela indelicadeza — respondi ainda apavorada.


			— Nunca percebeu que só falo com você, Morgana? Sempre fui apaixonado por sua beleza fantástica. Adoro suas asas, elas me remetem à liberdade. Esse seu tom colorido, ora verde, ora roxo e todas as cores do arco-íris me deixam maravilhado. Se você não pode ser minha, então que não seja de mais ninguém. Desejo agora que suas asas sejam suspensas e só poderá voltar a voar no dia que completar cinco mil entregas das crianças que perdem o dente. Como você vai fazer isso sem suas asas? Não sei, vire-se Morgana! — E assim, Infeliz saiu correndo e eu acabei chegando ao chão.


			Não acreditei nas suas palavras, não era possível perder a minha capacidade de voar. Eu não podia deixar as crianças do reino Terra sem presente, sem a magia de acreditar que as fadas existem. Nunca tive a intenção de machucar o coração de Infeliz, mas ele me pegou de surpresa. Fiquei sem reação com a sua impulsividade de tentar me beijar que evitei, voei para me proteger. Agora me via no solo novamente, teria que ser uma fada sem asas. Aprender a andar com sapatos, afinal, como somente voava nem sapatos eu tinha.


			Os primeiros dias que passaram foram difíceis, demorava muito tempo para me deslocar entre uma criança e outra. Tinha dificuldade de encontrar os presentes também, gostava de dar para os pequenos flores frescas da floresta e pequenos pozinhos de ouro. Eram colhidos todos entre as árvores, mas sem voar tudo ficava mais complicado.


			Até que um dia Baltazar, um amigo unicórnio bateu à minha porta e ofereceu ajuda. Ele estava percorrendo pelo céu e viu muitas crianças chorando por não ganharem nada da fada do dente. Isso partiu o seu coração, e então, ele resolveu me ajudar. Com as suas asas começamos a percorrer as casas dos meninos e das meninas. Os travesseiros deles estavam repletos de dentes que caíram, todos esperando pela minha visita.


			Mas novamente não seria uma tarefa fácil, não posso deixá-los me verem. A magia acontece quando eles dormem e sonham. É nos seus sonhos que eu consigo aparecer. 


			Na primeira noite, visitei o menino Rui, mas ele não ia dormir nunca. Ficou olhando desenho até tarde e quando adormeceu, já estava na hora de visitar a menina Nara que acordava cedo para ir para a escola.


			No dia seguinte, Baltazar me levou novamente para visitar os meninos. Na primeira casa tive mais sorte, Lourenço já estava dormindo e consegui pegar seu dentinho e trocar por um cravo. Na segunda casa, visitei Dora e a presenteei com uma linda e cheirosa rosa. Soube no dia seguinte que todos ficaram contentes e que aguardavam pela minha visita no próximo dente que caísse.


			No terceiro dia, voei para um pouco mais longe. Em uma vila próxima, no mínimo dez crianças estavam à minha espera. As primeiras entregas foram efetuadas com sucesso, mas na última, na casa da Ana, levei um susto grande. Estava deixando a flor do campo em seu travesseiro, quando a menina acordou.


			— Fada, fada do dente é você? — disse Ana.


			— Dorme menina, é apenas um sonho. Quando acordar não vai lembrar de mais nada — respondi.


			— Mas fada, eu estou te vendo — retrucou a curiosa menina.


			— É apenas um sonho, dorme. — E fiz carinho em seus cabelos, a menina fechou os olhos e adormeceu.


			Eu não podia perder mais tempo, precisava terminar as minhas entregas rapidamente. Precisava voltar a voar, minhas entregas estavam atrasadas e isso colocaria todo o planeta em risco. Era preciso deixar a chama da magia viva. Em tempos modernos, não poderia deixar tudo acabar. Ou não me chamava fada Morgana.


			De entrega em entrega, conseguia ficar mais rápida com a ajuda do unicórnio Baltazar. Ele era um amigo leal e muito prestativo, um pouco desajeitado, algumas vezes deixava os presentes das crianças caírem, mas recuperava ainda no ar. Viajamos para muitos lugares, alguns frios e outros quentes. Não descansei até colocar em dia todas as crianças que perderam o dente.


			Até que na entrega número cinco mil, tudo mudou. Eu nem tinha percebido qual era o número da entrega, apenas estava fazendo o meu trabalho e queria que as meninas e os meninos continuassem acreditando na fantasia. E como em um passe de mágica, fui pegar carona com o unicórnio e de repente senti minhas asas brotarem de novo. Foi um processo dolorido, parecia rasgar o meu franzino corpo. Quando me dei conta, estava voando novamente. Baltazar abriu um largo sorriso, tudo estava voltando ao normal.


			Finalmente, a magia da fada do dente não corria mais riscos. A maldição do anão Infeliz estava no fim e a paz estaria novamente em todos os reinos desse planeta. As crianças estariam salvas da loucura e do caos do dia-a-dia. Se você acredita, a magia acontece. Ela está dentro de você e eu voltei a voar, como é lindo ver tudo daqui do céu. Sentir o vento bater nas minhas asas e o perfume das flores que fica na floresta.


		




		

			A flecha primordial


			Erick de Oliveira


			Toda a força estava cercada, todo o exército de mais de trezentos guerreiros das mais variadas classes e raças, estavam cercados pelo exército inimigo que continha mais do que o triplo de seus números.


			Dentro da conhecida Floresta Imponente, lar principalmente dos Halflings, o exército especial Kirnyn comandado pelo Arqueiro Farron ficou cercado pela força inimiga após uma fuga de aproximadamente uma hora graças à descoberta do plano deles. Os comandantes inimigos gritavam alguns comandos em línguas estranhas para as criaturas e outros mais variados seguidores da criatura que abominava aquele mundo.


			O exército Kirnyn se acuava dentro da floresta como podia, sabendo que estavam cercados eles faziam o possível para eliminar quem se aproximasse muito.


			— Farron, a gente precisa de um plano agora, eu sei que você sabe, mas preciso alertar, não estamos em uma posição boa atualmente. — Odan, um Orc de quase três metros, fala isso deitado no chão, tentando esconder seu enorme corpo de Orc Bárbaro treinado. Sua roupa de pele e sua cor verde davam conta de se misturar com o local, porém seu tamanho ainda não facilitava nada em se esconder.


			O meio-elfo está agachado olhando de um lado para outro, seus cabelos curtos loiros com mechas azul-claros, eram lisos e se mexiam levemente com o vento sereno que passava pela floresta. Ele nasceu e foi criado em locais assim, sabia como lidar com situações ruins por si mesmo. Mas olhava em volta e via dezenas de dezenas de soldados preparados para a batalha, eles não pretendiam morrer e sabiam que isso podia acontecer, porém não muda o medo nos olhos deles. Farron temia por seus soldados.


			— Eu sou quem colocou vocês aqui, meu plano foi descoberto e agora tudo que podemos fazer é fugir com o menor número de baixas possível. — Ele continuava calmamente observando todo o ambiente e o olhar dos seus soldados. Vira seu olhar ao companheiro animal, um lobo de pelos azul-claros, quase parecendo um espírito. — Se ao menos Hyuzn estivesse aqui eu conseguiria fazer algo com essa floresta densa e com você meu amigo.


			Após os inimigos terminarem de gritar comandos, um grupo de dez soldados de cada lado do cerco desceu o barranco em direção a floresta e ao exército cercado de Farron. O barranco não era tão fácil de descer pois era muito íngreme e algumas das áreas dele, tinham pedras e pedregulhos que impediam um deslize fácil e rápido, era o local perfeito para um cerco pois os Kirnyn precisavam subir por ali e isso apenas atrasaria mais eles. Mas não era um local completamente vantajoso a eles também, pois estavam completamente em aberto para tomar ataques antes mesmo de chegarem até a floresta.


			— Arcos três e quatro! Cubram a nossa direita e esquerda! Arcos cinco e seis! Cubram nossa frente e nossas costas! — Farron grita isso e rapidamente vários arqueiros se posicionam e começam uma saraiva de flechas nas quatro direções. Todos os arqueiros ali foram treinados desde que se entendiam por guerreiros. Suas flechas eram rápidas, precisas e nunca hesitavam.


			Os comandantes inimigos apenas viam seus guerreiros caindo, tropeçando e morrendo na chuva de flechas que tomaram. Raiva surgiu em seus olhos e os comandantes sabiam que seu exército não era preparado o suficiente para lidar com o exército de Kirnyn, mas que eles venceriam sim em questão de número.


			— Suas flechas logo vão acabar exército de Farron! Não vejo sentido em continuar se escondendo. A floresta é grande e rigorosa e vocês não têm para onde fugir! — O comandante era Don Tolni, um aristocrata humano com roupas finas e rosto liso que achava que entendia de guerra, mas apenas entendia de poder. Sabia utilizar magia bem e mentir mais ainda. Ele percebe que não teve resposta da sua ameaça então sinaliza com dois dedos para frente. Todos os seus guerreiros começam a descer o barranco com um poderoso grito uníssono.


			Orcs, humanos, Halflings, anões, elfos. Todos desciam gritando, com armas preparadas e magias sendo conjuradas em nome da criatura que lhes entregou um poder corrupto, que apenas amaldiçoava a mente deles e os faziam acreditar em mentiras.


			Farron vendo que não tinha escolha puxa e prepara uma flecha, um brilho vermelho aparece nela e ele a atira no ar enquanto começa a gritar.


			— Magos! Cerquem-nos com fogo! Arcos! Quem tiver flecha não hesite em atirar em quem entrar! — Ele se vira para o lado e vê o Orc levantando. — Odan! Você foi o líder desses guerreiros por muito tempo e sabe o valor e habilidade de cada um deles aqui muito mais do que eu. Você os comanda.


			Assim que Odan faz um sinal com a cabeça aceitando as ordens, ele sai correndo gritando em direção a seus soldados, comandando-os a ficarem em posições de batalha que Farron não conseguia entender como funcionava.


			A flecha lançada ao alto explode em um brilho vermelho, magia sai dela e cai calmamente em direção ao exército de Kirnyn. Todos os guerreiros dele emanam uma aura vermelha fraca em volta do corpo, Farron cerra os punhos e começa a gritar novamente para seu exército.


			— Todos vocês perderam entes queridos para esse exército demoníaco! Todos vocês têm algo para proteger, família, amigos, animais de estimação, espíritos protetores, lugares. Não estou gritando aqui para pedir a força de vocês para proteger a minha vida só porque sou um dos guerreiros escolhidos. Estou gritando por que vocês sabem melhor do que eu que perderemos tudo de valor que temos na vida se não sairmos vivos daqui! Que não nos vingaremos do que perdemos! Vocês querem deixar essa criatura sair por aí e destruir o mundo ou querem vencer essa batalha e derrubar ela com suas próprias mãos? — Um grito poderoso e unânime sai da voz de cada um dos guerreiros ali, a aura mágica em volta deles brilha com um vermelho pulsante intenso enquanto seus olhos mudam de cor para um vermelho flamejante. Todos ali tinham sorrisos em seus rostos e estavam prontos para enfrentar o inimigo de frente.  — Não vamos sucumbir a um exército controlado por mentiras de uma criatura que não merece ver nosso sangue! Ataquem!


			No instante que os inimigos terminam de descer em direção à floresta, muralhas de fogo surgem na frente deles. Em meio segundo de hesitação flechas surgem dessas muralhas e acertam vários soldados, algumas flechas mágicas que acertavam se multiplicavam e espalhavam em mais alvos ainda, dezenas de soldados desciam o barranco e já caíam perante elas.


			— Esse maldito. — Don Tolni era alguém muito inexpressivo, mas após ele puxar um cristal vermelho-escuro brilhante do bolso, raiva era vista em seus olhos.


			Todo seu exército de repente começou a perder a hesitação das muralhas de fogo, eles corriam em direção a ela com as armas preparadas e a atravessavam sem se importar com a forte chama que percorria seus corpos e os queimavam em agonia. Os Orcs corriam em direção as chamas e mal sentiam as queimaduras graças ao poder da sua raça. 


			Assim que atravessavam davam de encontro com vários guerreiros preparados para segurar e derrubar quem passasse por ali. Sangue jorrava de ambos os lados do combate, bárbaros, guerreiros, lutadores, magos, druidas, uma guerra sangrenta e mágica acontecia em questão de segundos. Com correntes de fogo saindo de um lado e sendo neutralizadas por gelo, raios saindo das mãos de magos, espadas batendo uma de encontro com a outra em várias partes da batalha, habilidades dos mais diversos tipos eram simplesmente lançados para acertar qualquer inimigo que fosse pego por ela.


			Farron lançava o máximo de flechas que podia por segundo, elas explodiam e se espalhavam em área, algumas eram tomadas por elementos diferentes, algumas eram lançadas no alto e faziam uma chuva de relâmpagos acontecerem. Seu espírito animal protetor está correndo pelo campo de batalha, mordendo e lançando vários inimigos para os lados, auxiliando os aliados que estão perdendo suas batalhas, liberando uma aura curativa no ambiente. O lobo era um excelente aliado de Farron e o acompanhou desde seu nascimento, uma amizade inimaginável tinha sido entrelaçada pelos dois.


			Mais e mais inimigos desciam o barranco e atravessam as já fracas muralhas de fogo, centenas de corpos estavam espalhados pelos cantos daquela floresta densa. Farron olha com seus olhos élficos para o local e com uma rápida contagem percebe que sofreram algumas baixas e que ainda tem muitos inimigos na parte de cima, prontos para descer e lutar.


			“Eu preciso fazer algo agora, não posso fazer esses guerreiros morrerem aqui por minha culpa, não vou deixar isso acontecer.” — Ele olha para sua aljava e vê apenas mais três flechas. — “Vou ter que fazer bom uso delas mesmo que eu precise usar minha aura.”


			— Luna! Volte! Vou precisar de você! — Farron grita em direção do seu lobo, puxa duas flechas que começam a brilhar assim que são posicionadas no arco. Pequenos raios começam a sair dessas flechas e ele as atira no chão. Uma onda de choque percorre todo o terreno e todos os inimigos que estavam na floresta ficam estáticos, eletrocutados por algum tempo.


			— Aproveitem e matem todos! — Odan grita com um grande prazer em sua voz, na cabeça dele a batalha tinha se encerrado e eles matariam todos os inimigos naquele mesmo instante.


			— Odan! Vou usar minha aura e isso vai me derrubar, preciso que você me carregue depois disso. Minha habilidade de paralisia vai acabar em poucos segundos e preciso que vocês corram na direção que eu lançar minha flecha para fugir. — Farron puxa a última flecha da sua aljava, se apoia com um dos joelhos no chão e mira em direção a um dos lados da floresta em que não acertaria nenhum dos seus aliados. Enquanto ele vai puxando a flecha no limite do seu arco, um brilho intenso começa a sair dela, um brilho tão intenso que todos os seus inimigos e aliados não conseguiam manter os olhos abertos. Luna chega perto dele sumindo em uma fumaça, e nesse mesmo instante a madeira da flecha se trinca.


			Com um olhar fixo na mira, ele solta a flecha que saí com um alto uivo de lobo, uivo esse que neutralizava completamente o barulho de toda a destruição que a seta causava. Pedras, árvores, inimigos, grande parte do chão, tudo foi levado e levantado naquele poder imenso que acompanhou a flecha por centenas de metros antes de explodir em um grande brilho vermelho-escuro de aura.


			— Fujam com o grupo Odan, nossos aliados estão naquele lado. — Farron diz isso baixinho e logo em seguida desmaia no chão. 


			Luna reaparece do lado dele aparentemente preocupada com seu amigo enquanto Odan ainda impressionado comanda as tropas a seguir o caminho limpo que a flecha de Farron deu a eles.


		




		

			A maga na torre


			Thaís Scuissiatto


			Ada examinou a mesa, vendo os objetos um por um. Ela tinha entendido claramente qual era a tarefa, mas, por via das dúvidas, pediu para o mestre do Conselho explicar de novo. O velho repetiu de forma condescendente, como se já acreditasse que ela falharia:


			— Para ter seu lugar garantido na Guilda dos Magos, você deve completar com sucesso o desafio. Será deixada no topo desta torre, e seu objetivo é descer até a campina. Para auxiliá-la, poderá escolher apenas um dos objetos sobre a mesa.


			Ada vasculhou o cérebro em busca de brechas.


			— Eu poderei usar magia?


			— Por óbvio.


			— E há algum tipo de pontuação? Ou basta eu chegar ao chão que serei aceita como maga?


			— Basta chegar à campina. Porém, é preferível que faça isso viva, caso contrário seu amuleto da Guilda não lhe terá muita serventia.


			O mestre riu com escárnio, e os demais magos seguiram. Ada os ignorou, e voltou sua atenção aos objetos à sua frente.


			O maior objeto que dispunha era uma adaga fina de aço. Ada supôs que poderia usá-la para magia de sangue, mas isso seria inútil para tirá-la da torre. Magia de sangue tinha uma única serventia: causar mal a alguém.


			Ao lado da arma, ela viu uma moeda de ouro. Com um pouco de alquimia ela conseguiria modificar a essência da moeda, talvez transformá-la em outro objeto ou multiplicá-la, mas de que adiantaria? Não havia alguém para subornar com o valor do metal.


			Havia pão, que serviria apenas para mantê-la viva por mais um ou dois dias caso falhasse. Chaves, o que era uma piada visto que o topo da torre não tinha portas ou janelas. Um pequeno canarinho engaiolado, que com muito esforço Ada poderia transfigurar para que ficasse grande o suficiente para cavalgar, mas o processo quase certamente mataria o animal. Um pedaço de pedra grande, lisa e preta, que ela não fazia ideia do que era. Um sino. Um livro com páginas em branco. Uma escultura de cavalo em madeira.


			Nada daquilo poderia ser usado para fazê-la descer cem metros sem se espatifar no chão como um vaso de cerâmica. Ada olhou ao redor, para a torre que logo seria sua prisão, tentando avaliar que tipo de recursos teria disponível no ambiente.


			Poucos, quase nada. O topo da torre era apenas um espaço amplo e nu, com chão de pedra, colunas e um teto. Não havia paredes, nem nada que a protegesse dos elementos. A única mobília era a mesa de madeira dobrável, mas esta seria levada pelos magos quando o desafio começasse. Sem alimento, água ou abrigo, ela calculava que teria um ou dois dias de vida.


			Ada voltou a se concentrar nos objetos, sentindo a impaciência dos magos sobre si. Precisava escolher, e precisava ser logo. Uma lufada de vento passou, levantando seus cabelos, e Ada olhou para fora, pensando. Além das colunas que sustentavam o teto, podia ver um pouco da campina, que se estendia por poucos quilômetros, e mais para frente as montanhas. Um fio de fumaça se erguia de uma delas, e Ada subitamente soube o que fazer.


			Ela se inclinou sobre a mesa e pegou a moeda de ouro.


			Cada um dos três magos fez uma expressão diferente: espanto, pena e diversão. Ada perguntou-se se havia uma resposta certa e ela errara, mas agora era tarde demais. Sua escolha foi feita, e agora tudo o que ela podia fazer era torcer para seu plano dar certo. Por mais louco que fosse.


			— Muito bem! — O líder falou — Adelaide Breadenwin, seu teste para a Guilda dos Magos inicia no momento que a corda virar cinzas. Se falhar, em três dias voltaremos para buscá-la. Este é o seu último momento para desistir. Deseja fazê-lo?


			Ada pensou em tudo o que vivera para estar ali. As aulas de quiromancia nos fundos do circo itinerante, a partida com o velho curandeiro, as fogueiras dos druidas, os pântanos, o sangue no Livro e a travessia da floresta. Desistir? Ela poderia rir, se não estivesse tão nervosa.


			— Não.


			— Então, boa sorte.


			Os três magos juntaram em seus bolsos os objetos. Um deles dobrou a mesa e prendeu-a às costas como uma mochila, e um a um desceram pela escada de corda que se agarrava à parede externa da torre. Ada observou-os quando chegaram à grama abaixo. O mestre murmurou um encantamento, e toda a escada de corda foi tomada pelas chamas. Logo, nada mais era do que uma pilha de cinzas na base da construção.


			Ada não permaneceu para ver os magos montarem em seus cavalos e retornarem à sua fortaleza. O sol já tinha atingido seu pico, e ela precisava terminar sua preparação antes dele se pôr. Para o tipo de magia que faria, a energia solar era importante.


			Primeiro, ela posicionou sua moeda de ouro no centro do espaço, o mais segura possível. Se fosse desastrada e o objeto rolasse, ela estaria perdida. Depois, olhou atentamente ao redor. Precisava de pedras.


			O chão era formado por blocos retangulares de pedra cinzenta, e, como ela tinha percebido enquanto traçava seu plano, estava se desfazendo em alguns pontos. Ada ajoelhou-se em uma das partes mais danificadas, perto da borda, e com as unhas escavou até conseguir uma lasca fina de pedra. Ignorando o sangue entre seus dedos, ela usou a lasca para remover, pedacinho a pedacinho, uma pilha considerável de pedras pequenas.


			O sol já começava sua descida pelo firmamento quando ela moveu os pedaços de chão para perto da moeda de ouro. Alquimia era uma arte que ela nunca dominara por completo, mas conhecia o suficiente de transfiguração e névoas para, usando a moeda como âncora, modificar a aparência dos fragmentos de rocha até que parecessem todos com moedas. Apenas uma pedra permaneceu pedra: a primeira que ela retirou do chão, com a ponta aguçada.


			Ada organizou a aparente pequena fortuna em uma pilha, deixando separada a moeda original, e voltou-se para o leste, onde, da montanha, ainda saia um fio de fumaça negra. Isso era bom – fumaça preta significava que o fogo estava vivo.


			A maga pegou uma das moedas falsas e, murmurando um cântico que esperava convocar o vento da campina para favorecê-la, atirou-a com todas as suas forças na direção da montanha.


			A moeda brilhou por um segundo ao sol poente antes de iniciar sua queda, pousando a dezenas de metros da torre. Ada repetiu o mesmo procedimento com todas as demais peças falsas de ouro, usando cada vez menos força, até que deixou a última apenas rolar pela parede externa da torre, caindo em sua base. Permaneceu apenas a moeda original com Ada, que se sentou junto ao objeto no centro da torre, esperando.


			Uma, duas, várias horas se passaram, e nada aconteceu. Ada embrulhou-se mais em seu manto, sentindo o estômago se contorcendo de fome. Estava quase dormindo quando algo se encaixou em seu cérebro, e ela exclamou, indignada:


			— O feijão!


			Era óbvio. Aquela pedra negra que ela desprezara tão rapidamente na mesa dos magos era um feijão de gigante. Bastava atirá-lo no chão e esperar uma noite que viraria uma planta tão alta que ela poderia descer a torre escorregando entre as folhas. Que burra ela fora! Pois bem, precisava fazer parecer que o equívoco fora proposital. Seu plano teria que funcionar de qualquer jeito – agora era questão de honra.


			A lua cheia estava no ponto mais alto do céu quando algo se moveu no céu.


			Ada levantou-se imediatamente, alerta, quando uma forma escura se aproximou, iluminada pelo luar. Era enorme e alada, e cada batida de suas asas era um estrondo.


			Agora ia começar a parte difícil.


			O dragão veio, atraído pelo brilho do ouro, seguindo uma trilha de chamarizes. Quando se aproximou da torre, Ada se preparou. O corpo encouraçado e reptiliano se espremeu entre as colunas, ficando menor e menor até que pés quase humanos tocaram o chão destroçado.


			O dragão tinha forma de mulher, mais ou menos. Ada perdeu um precioso segundo admirando suas formas: um corpo voluptuoso e nu, coberto de cima a baixo por joias; olhos amarelados que não escondiam o fogo interior.


			Antes que a criatura agisse, Ada já estava sobre ela, arrancando um chumaço de seus cabelos luzidios e engolindo-o a seco. Em seguida, a maga se afastou a passos largos, o máximo que ousou sem cair pela borda, e cortou o próprio braço com a pedra lascada.


			— O que você está fazendo, humana desprezível? — A mulher dragão indagou, parecendo mais confusa do que qualquer outra coisa, mas Ada já realizava a magia de sangue, impulsionada pela luz do luar. Mal terminou de murmurar o encantamento, começou a sentir as pernas bambas, e a criatura caiu.


			— O que você fez comigo, sua bruxa?


			Ada sentiu-se levemente ofendida. Ela era uma maga, uma humana que estudara as artes e conseguia manipular magia com o uso de instrumentos. Bruxas eram criaturas vis que se mantinham jovens e poderosas às custas de uma dieta composta principalmente por criancinhas.


			— Prendi-a nessa forma. — Ada respondeu. Jamais conseguiria penetrar a pele grossa de um dragão com uma pedrinha daquelas, mas engolir seu cabelo e fazer magia de sangue contra si própria era o que seus amigos no circo chamariam de gambiarra. Mesmo que isso acabasse a enfraquecendo também – se quiser que eu te solte, precisa fazer um trato.


			O dragão bufou, fumaça branca saindo de suas narinas. Ada tomou isso como um bom sinal. A dor nas pernas estava se tornando insuportável, mas toda a sua estratégia dependia de que o dragão não percebesse que o feitiço a atingia também.


			— Me leve até lá embaixo com segurança, e eu solto sua magia. E te dou uma moeda de ouro.


			O rosto da mulher dragão se contorceu, mas Ada sabia que tinha ganho.


			— Tem minha palavra. — A criatura disse por fim, comprando o blefe.


			Ada sorriu. Limpou seu feitiço de sangue, sentindo alívio quando o peso saiu de suas pernas, e entregou-se aos braços do dragão, em direção ao gramado coberto de flores da madrugada.


		




		

			A menina gigante


			Simone Aubin


			Era uma vez um povo chamado Néctar, que se alimentava das pétalas das rosas e do néctar das flores. A água que bebia era o orvalho que repousava nos campos todas as manhãs. Esse povo era conhecido por seu agradável perfume. Aqueles que cruzavam os caminhos de um néctar guardavam desse encontro uma suave lembrança.


			Certo dia, uma menina néctar não resistiu e comeu, além das pétalas das rosas, a rosa inteira, com seu caule e espinhos. Em vez de engolir apenas o néctar das flores, engoliu-as todas. Não bebeu apenas as gotas de orvalho, mas as águas de todas as chuvas que caíam em rios e lagos. 


				Algo misterioso aconteceu em seguida. A menina, antes pequenina e delicada, começou a crescer de forma anormal: o corpo alongou e a cabeça parecia agora maior do que ele, tudo equilibrado por mãos enormes e sustentado por pés imensos. Quanto mais crescia, mais fome sentia e mais comia. Tinha dores nas costas por causa do tamanho da cabeça e os pés inchados devido ao peso do corpo.


				A menina decidiu, então, procurar a ajuda de um velho néctar que morava a leste dos campos floridos. Seu corpo sendo descomunal, por onde passava amassava plantas e animais, pisando-os com seus grandes e desajeitados pés. Batia com os braços e mãos nas árvores, arrancando-as como se fossem folhas secas.


				Avistou, enfim, um velho minúsculo sentado no galho de uma roseira, que saboreava devagar uma pétala amarela. A gigante chegou fazendo um grande barulho, derrubando árvores e fazendo voar os pássaros. O velhinho parecia não ouvir nada, continuava quieto mastigando suas pétalas. A menina, muito pesada e cansada, dirigiu-lhe a palavra respeitosamente: 


			— Venerável néctar, vê no que me transformei. Por onde ando, causo destruição. Minha barriga está inchada de tanto comer. Sinto uma fome incontrolável e uma grande sede. 


				O velho permaneceu tranquilo, ouvindo as lamentações da menina. Quando ela terminou de falar, ele apenas sorriu e disse:


				— Menina gigante, por que você comeu a rosa com seu caule e espinhos e bebeu a água de todas as fontes se de nada disso você precisava para viver? Somente algumas pétalas e gotas de orvalho eram necessárias. Pouca coisa. Agora parece que nada a satisfaz. Além de pisar nas árvores e animais, seus pés e lamentos fazem muito barulho, perturbando o silêncio da natureza. 


				A gigante chorava porque sentia fome e sede; sofria, além disso, porque compreendia o quanto estava atrapalhando o equilíbrio natural das coisas. O que poderia fazer agora? Perguntou ao velho sábio.


				Ele, sempre sentado em seu galho, falou-lhe com carinho:


				— Menina gigante, aconselho que vá para as colinas rochosas, onde não poderá destruir nada. Ficará morando com as pedras por certo tempo, até voltar a controlar sua fome e sede. Começará, em seguida, a diminuir novamente. Quando se tornar pequenina, satisfazendo-se com pétalas e gotas de orvalho, poderá retornar ao nosso mundo e viver, mais uma vez, conosco. 


				A menina, tristonha, mas sentindo a sabedoria daquelas palavras, afastou-se dos campos floridos. Morou nas cavernas dos vales rochosos, entre pedregulhos e uma vegetação seca. Durante vários anos, sentiu fome e sede, até que elas foram desaparecendo. A coragem lhe vinha da certeza de diminuir. Sempre se media nas paredes das pedras, marcando com um traço seu novo tamanho.


				Quando, enfim, atingiu a estatura normal de um néctar, quis voltar para o mundo, mas sentia muita vergonha do que fizera. Ficou mais alguns anos nas montanhas até ter coragem de voltar. Quando esse dia chegou, desceu devagar pelos cascalhos escorregadios. Avistou a árvore onde havia conversado com o velho néctar, porém ele não morava mais ali. Seguiu o caminho até sua aldeia. Percebeu que todas as árvores que derrubara haviam crescido. Todos os rios que secara corriam novamente abundantes. 


				Admirava tudo com grande alegria como se fosse a primeira vez que tivesse visto árvores, rios e flores. No entanto, tinha medo de não ser bem acolhida por seu povo, que tanto tinha prejudicado. Aproximou-se devagar da aldeia. Ouviu músicas, cantos e som de pés dançando. No centro da festa estava o velho néctar. Ele veio ao seu encontro.


				— Menina pequena, esta festa é para você. Colhemos as melhores, mais belas e perfumadas flores do campo, o orvalho mais fresco e doce para comemorar seu retorno.


				A menina não acreditava no que via. Sentiu-se tão feliz que, naquele dia, dançou e cantou por horas. No fim do dia, o velho sábio chamou-a.


				— Menina pequena, preciso voltar para minha árvore, pois gosto do silêncio de lá. Antes de partir, no entanto, tenho um pedido para lhe fazer. Gostaria que ensinasse tudo o que aprendeu durante sua longa viagem. Aceita?


				— Aceito! — disse a pequenina, agora com um coração gigante.


		




		

			A origem dos males


			Meg Mendes


			Todos os males tiveram origem mesmo antes dos próprios humanos existirem. No princípio havia apenas o Caos e dele nasceram os gêmeos Nyx e Érebo. Enquanto ela era a senhora da noite, vestida com manto de estrelas brilhantes, ele era o senhor da escuridão profunda.


			Da união deles foram gerados Éter e a Hemera. E Nyx sozinha teve outros filhos.


			A existência deles era aceita e até comum, mas os séculos se passaram e Zeus criou os homens.


			Percebendo a influência que os filhos de Nyx tinham sobre sua criação, Zeus criou uma caixa mágica e os condenou a uma eternidade de aprisionamento.


			Assim, os homens passaram a viver com tranquilidade, sem nada para se preocuparem.


			Quando então Prometeu roubou o fogo sagrado dos Deuses e deu para os homens, Zeus resolveu condenar a todos. Pandora, a primeira mulher da história da humanidade, foi criada e a caixa que aprisionava os filhos de Nyx foi aberta.


			— Que chatice. — Pedro resmungou pela décima vez naquela manhã. — Eu odeio as aulas de História. 


			— Fica quieto! — Liana o repreendeu novamente. — Preste atenção.


			Ao contrário do amigo que se entediava sempre nas aulas daquela matéria, Liana ficava esfuziante ao ouvir as mitologias que os povos antigos usavam para explicar os fenômenos e coisas sem uma real explicação. A garota era fascinada por aquele universo.


			— Bem turma, eu preciso das autorizações para nosso passeio da semana que vem, não se esqueçam de me entregar na saída. — O professor os alertou.


			Liana já tinha entregue no início da aula, assim não haveria o risco de se esquecer. Contudo, isso não era possível. Ela amava tanto as aulas de História que jamais se esqueceria de uma visita ao museu.


			Iam, Pedro e Liana, pelo caminho entre a escola e suas casas que ficavam na mesma rua, conversando de maneira descontraía quando a menina com longos cabelos trançados, estilo dread, tropeçou. Seus joelhos foram de encontro ao chão de asfalto. Aparou a queda com as mãos, caso contrário teria dado de cara no chão.


			— Li, você está bem?


			— Que droga de pedra. — Ela retrucou. — Eu tô bem.


			Com a ajuda de Pedro, a garota se levantou e percebeu que não se tratava de uma pedra, e sim de uma caixa de madeira com proporções consideráveis.


			— Como é que eu não vi isso? — Ela estava intrigada.


			Era uma caixa com entalhes na madeira que lembrava muito os desenhos de vasos gregos antigos. Na tampa havia algo escrito que ela não soube o que era por estar em outra língua.


			Για την Λιάνα και τον Πέδρο.


			Προστατεύστε με τη ζωή σας, αλλά μην ανοίξετε!¹


			— Eu também não tinha visto. — Pedro tinha os olhos arregalados. — O que tá escrito aí? 
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